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O grupo quê controlava o 
Congresso Nacional em 
1979 é o mesmo que contro­
la hoje o Congresso Consti­
tuinte. Da antiga Arena, o 
partido que deu sustenta­
ção politica, ao regime mili­
tar, estão no Congresso 217 
parlamentares. O antigo 
MDB tem apenas 166 repre­
sentantes em 1987. 

Um minucioso estudo do 
perfil dos constituintes ela­
borado pelo cientista políti­
co norte-americano David 
Fleischer, professor titular 
da Un ive r s idade de 
Brasília (UnB), demonstra 
que, embora o PMDB de 
1987 tenha 53,3% do número 
de representantes, está lon­
ge de ser um bloco homogé­
neo. 

Às vésperas de uma con­
venção convocada para 
unir os 305 membros do 
partido, o PMDB deverá 
esbarrar nas contradições 
de suas próprias origens, 
prevê o professor. Prisio­
neiro das incoerências in­
ternas, será praticamente 
impossível ao maior parti­
do do Brasil cumprir o seu 
histórico "slogan" pregan­
do "mudanças-já", afir­
ma. 

Além de pesquisar as ori­
gens partidárias, David 
Fleischer — há dezessete 

anos no Brasil estudando a 
estrutura dos partidos 
políticos — levanta em sua 
análise a ativídade econó­
mica dos constituintes. Re­
forma agrária e mudanças 
na relação capital-trabálho 
ou na propriedade, segundo 
ele, não combinam com o 
perfil que compilou a partir 
de informações de inúme­
ras fontes sobre a vida dos 
constituintes. 

Os interesses das classes 
produtoras são os mais for­
temente representados,' 
conclui. Quase a metade 
dos constituintes, 211, rece­
be a maior parte de sua 
renda do capital, assim en­
tendidos os investimentos e 
a propriedade. Somente 
três partidos -r o PT, o 
PCB e o PC do B — não ele­
geram um único "capitalis­
ta". 

Dentro do PMDB, 38,9% 
dos parlamentares cias-
sificam-se como "capitalis­
tas"; no PFL, 37,6%; no 
PDS, 50%; no PDC, 100%. 
Os 91 constituintes cuja 
principal ativídade está no 
setor agrícola são proprie­
tários. 

O professor deposita a 
única esperança de mudan­
ças na capacidade do cha­
mado grupo progressista 
da Constituinte de negociar 
com o grupo de fato hege­
mónico. 

(V»r pAglna 6) 


